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Reconhece de Utilidade Publica o

, ...
Grupo Voluntario de Açoes de Bus

,
ca e Sa1va.lllento - G..:\'33 , e da ou-

tras urovidências.-"

, .
Art. 1Q - Fica Recoru1ecida de Utilidade Pub11-
, ...

ca o Grupo Voluntario de Açoes de Busca e Sa1vmnento, corn sede e

foro ng cidade de João Pessoa.
'fI

'\

..
•_,

..

Art. 2Q - Esta Lei entra em vigor na dDta de '

sua publicação •

t. 3Q - Revogam-se as disposições em contrá-

rio.

em 10 de jUrLho de 1992.

PAULOSOARES LOUREIRO

O Grupo Volnntário de Ações de Busca e SalvaInen

to sediado na cidade de João Pessoa,
,

J~stado da Par-aí.ba , .L. •caraCIJer1

za-se como Sociedade Civil de ambf to nacional, ele direi to privado

de 8.uxilio beneficente G filantropice seB fins lucarativos.

Os integrantes do GAB. são treinados por com­

ponentes do Corpo de Bombeiros que ta:J:Jej'J faz em parte de grupo, '

todos imbuidos de espiri to humarri t~):t'iot prestando a população uma
, ,

pr ova Lncorrt este de soli.d'_:Y'1·e ace e r_~e amo.r ,"'_"'__.0 nr'cxã rao~'-'- .l - 1.--" .-'-~j- •

~"'''''!t:i7. te. ·.,w" .... --_._-
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ESTADO DA PARAIBA
POLICIA MILITAR
GABINETE DO COMANDO GERAL

PORTARIA No. ~ /91-GCG Jo~o Pessoa, 10 de setembro de 1991

O COMANDANTE-GERAL DA POLICIA MILITAR DA PARAIBA,
no uso das atribui~Oesque lhe s~o conferidas pelo Decreto n.
7.505, de 03.02.78, embasado nas informa~Oesdo Comandante do CB,
contidas no Of. n. 270/B-l/CCB, de 05.09.91, e,

CONSIDERANDO que é plena a liberdade de associa~~o
para fins licitos, vedada a de caráter paramilitar (a~'t. 50.
XVI I:, (L:l. CF);;

CONSIDERANDO que a Seguran~a Pública
Estado e "direito e responsabilidade de todos",
ex~rcida para a preserva~~oda Ordem Pública "e da
das pessoas e do patrimOnio" (art. 144, da CF);

é dever do
devendo ser
incolumidade

CONSIDERANDO que o servi~o que o
Vc,li..',n'I:..::",I'''iod.:·:,' (:lpo:i.o(.;! DU.~:;C<:I, .... pn-:"~;;'L':\ i:\ popul"l.(;:~~\C)
inconteste de solidariedade, de generosidade
pró >:: :i. rno , q uo::·~ p I'''~,! c: :1.'::;,:\ '::;(-:-:!r' o::.!~::.'1:. :i. (!lU. I ,:\d C) f,! :i. rn :i. t,,\do ;l

(.:.,,!

G I·"U.PC)
um,':\p,·"cv.:':l.

,:I,mOlr .;:1.(:0

CONSIDERANDO que ó GAB - Grupo Voluntário de Apoio
e Busca é dotado de personalidade jurfdica, devidamente
I'" (,,:'(.:.1i s '1:. j'" ,':lod o '::;ob C) n, ::.:,:5 .. :,:.i":·1·B doi. ..:i, ....'1 ..·o (.:1····~:::I.:I d o I:~~:.:'(.:J :i. .:::.t. i"~D C .i 'v' :i. I d ,';1..:::.
F'C'!'::;'::;Dd~:; ;Jt.u'··:f.d:i. 0:::,':15:, ch:,,)~:;d(·:,!OH. o ::.i" (.;"0:, com E~:;'1:.,':\ tu to 1'''(':')(;.1u 1.::\1"'11'1(·:·);"; t,e·'
pu b I :i. c':'·'.c!ono D. (] ..E" n .. n" :,:.i~:::?:. d(·:~0:::>"O:j" 90;i

CONSIDERANDO que o Corpo de Bombeiros, nd pessod
do seu Comandante, é conhecedor do trdbdlho desenvolvido pelos
:i. n -i:.(.:.!o:;Jran t(·:,!~:; do C')(:)El:,o':;:· qu.:,d. ':; :1, rnbu :r.do~:;clf,)(.:.)~:;p:f.ri,to hurns.n :1."L/" I"':i. D
p1'''0CU.I"<,\~n ~:;(:.)I'V :i.;r ,':\0 pV'Óx i rno no':;;mOillf:·~nt.O~:; d'::~:i.n '1'0 I'"tú i'l :i,o:' t,,·:). :i..:::. como::
sinistrDs, calamiddcles e dcidentes diversos, resgdtanclo vftimds e
prestdnclo primeiros socorros, em apoio aos Serviços de Bombeiros,
(.:.~po I'" ::,:.)>:: t,(.:~n ~:;<:\ D :' A FC)]':f. c:i.,','0. 1"'1:i. ]. :i. t. ,,1.r' d ,,\ F ,:\ I'" i:\ :i. b ,,\ ;i

.t





·(')
~. ~.,

'.

,.,.

•

- - - -----------------------------------------~-

CONSIDERANDO (·:nf.irn qU(·') O';:;. Lnt(·:·!qI"',:\n t(·:·!~;; do [-)(lf: ·;:;.~~'(C)

treinados por componentes do Corpo de Bombeiros, que também fazem
parte do Grupo, sendo todos imbuídos da filosofia de Bombeiro
Voluntário ou Comunitário, e que sua participa~âo no apoio às
C) P(.;.!I'" ·::qi:()("'!:; p .::"\(:1 v"U'(.:.!~::.';:;o ii H·:·'n t.(.:.:'l:!'" ,·:u..-:;-\,o I:H,·!n (·,!·r :f. c :i. o!::. .:':\ c CHIH.!. n :i. d a d (.:.•!I

R E S O L V E :

RECONHECER O GAB - GRUPO VOLUNTARIO DE APOIO E
BUSCA, pessoa Jurídica de direito privado leqalmente constitulda~
como GRUPO AUXILIAR A SEÇAO DE BUSCA E SALVAMENTO DO COMANDO DO
CORPO DE BOMBEIROS, DA POLICIA MILITAR DA PARAIBA!. i;) "H',':\ qi.H:.:'
produza seus juridicos e leqais efeitos.

RECOMENDAR ao Comandante do CCB que rea~lze um ato
solene, naquela Unidade, perante a Tropa, enaltecendo o trabalho
'v'C):I.un tA "'i o d oss :i.n "\".(")9,···,:"tI"l-1:.(':')':::. do C')(lB I:::' 'f'<:\ z (::·!ncI o (':':'1""1 t ""(':'!(_:J ,',1. ,',1. c,·,\cl.::i. !..I.m d o-s
1:;(':':'1..1.';:; o n z (::.! (lH:·) fi) b I'" o ';:; d,,:·! 1..lIl"! '::'. c Ópi,,:\ d ,). P n·:·)s(.;!n ·h:·,! PC)I'" t"l. ,...:i.a "

P tib I :i.q u (-,:'.....:;;I:,·! (.:.!fi) Bo 'l. , F' 1'1 C~ C1..1. iI"!P Ir <,\ .... ';:; (.:.!•

CEL PM

2
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GRUPO VOLUNTARiO DE ACOES DE BUSCA
E SALVAMENTO

jOAO PESSOA - PARAIBA
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GRUPO VOLUNTdRIO DE Aç5ES DE BUSCA E SALVAMENTO - GABS

BOMBEIROS VOLUNT~RIOS - J. PESSOA PARAiBA

TiTULO I .

DA CONSTITUIÇÃO, DENOMINAÇÃO E SEDE

1. Const ituido em 30 de maio de mil novecentos e

C) j t, () "J." o Grupo Voluntário e Salvamento - GABS.

sediado na cidade de Joio Paraíba. caracleriza-Pessoa. estado da

se como sociedade civil de ambito nacional. de direito privado.

de auxíl ia beneficente e filantrópico. independente de raça.

c.re do , po1(tic:;;1.e n ív el ·:;;uci':'.IC)U i cledloc ic o,

TÍTULO II

DO GRUPO VOLUNTÁRIO DE AÇõES DE BUSCA E SALVAMENTO

CAPÍTULO 1º

DISPOSIÇõES GERAIS

OB..JETIVO

Art. 2. O GAGS e uma organizaçâo desl inada a proporcionar auxílio

e apoio a orgaus. ent idade e a comunidade em gera1. em operaç~es

imediato a vicias humanas e animais e a bens e

P'·".t Ir í ITI;:)n i D ,r nos caSDS de calamidades p0bl icas.

acidentes diversos.

1
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RECONHECIMENTO

reconhecida como grupo auxiliar,

por órgàos esladuais de atendimento as emergências e calamidades.

tais como Corpo de Bombeiros da Pol rcia Mil itar

Para{ba e Coordenadoria Estadual de Defesa Civil.

CAPÍTULO 29

ORGANIZAÇÃO E REPRESENTAÇÃO

u GABS e organizado conforme estatulo próprio (.:.:,

regimentos internos. será representado por seus membros efelivos.

'" sendo vedada qualquer disposiç5o que coI ida com tal disposit Ivo.

Os membros do GABS. nao responder5o subsidiariamenle PO!'·

obr!gaçoes contra{das por qualquer orgao. ent idade ou pessoa. por

aç50 ou omissáo em nome do grupo.

TÍTULO III

DO PESSOAL

CAPÍTULO 19

COMPOSIÇÃO DO GRUPO

O GABS será representado por seus membros

adminislrat ivos e operacionais.

Parágrafo iº. Poder5o ser membros do GABS. as pessoas f(sicas com

i d ",.c! (.::. ou.de dezoito anos.

2

---- ----- . - .. - -



I

\.

"

"

I

'.
representadas e pessoas jurídicas como contribuintes.

Parágrafo 29. Náo poderáo participar do GABS. as pessoas físicas

ou (dicas que estejam sendo processadas condutapOi'·

aos objet ivos e a filosofia do grupo. ou que este.jam

indiretamente. a pessoas ou ent idades de

contrários aos da grupo.

CAPÍTULO 2Q

INTEGRANTES DO GABS

us integrantes que comporáo o pessoal

'.
divididos em Membros Fundadores. Membros Diretores.

Efetivos e Contribuintes.

CAPÍTULO 3Q

DO EFETIVO DO GABS

C)
'••] I: o efet Ivo do GABS será fixado em art i90 proprio nas

Normas Gerais de Açáo do Grupo - NGA, mediante proposta e podendo

ser revisto por uma assembléia const itufda por Membros Fundadores

e Membros DiretoFes.

CAPÍTULO 4Q

DOS COMPONENTES ADMINISTRATIVOS

o GABS terá a sua Diretoria composta por

3
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Chefe, um Di~etor de Operaç~es~ um Direlor Financeiro. um Direlor

de patrim8nio e um Direlor de Relaç~es P~bl icas.

jnico. AS Diretorias. serio ligadas (·:·:./Di ..t

~:;(.:.:, o

aproveitamento adminislrat ivo e operacional do Grupo.

CAPÍTULO 5Q

DAS COMPETÊNCIAS

DO DIRETOR CHEFE

Art. 10. Ao Diretor Chefe do GABS compele:

·•'.
.·'.

.., rOi

.1.:::... Administrar o g~upo. C) b F.':'d (.:~.c: (.:.:.ri do

conl idas nos estatutos e nas normas gerais de açio do grupo •

CU.HIP I" i Ir (.:.:. C) qu.(·:·:'

estatutos e a NGA do grupo.

P <,1.1" :'{..91'" a-Fo 39. Promover reuni~es e atividades operacionais.

Promover o intercâmbio do grupo. c:OHI 01..1. t Ir os d(·:·:

:1. t .

i mp(·:·:di men t, o. alividades administrat ivas e ciD

C) Di 1" r:·t.Dr' C:hE'·F(·:·:' q 1..1.<:\1""1 do dD ~::.(·:·:·u.

29. Elaborar, prDmover e orient.ar todas as

4
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operacionais do grupo.

Promover o intercâmbio operacional do"::'1""1....1:::. II com

(),:::.

o s

outros de mesma natureza.

Cump r: i I" CUlYlp!r i!"(.:.:. qu.;;:'·

(-:.:'

C)'::;

------------------------------------ - - - - - - - - - ..

estatutos e normas gerais de açio do grupo.

Art. 12. Ao Diretor Financeiro compete:

Parágrafo 19. A responsabil idade pelo funcionamento do Sistema da

Administraçào Financeira do Grupo.

_")t"~
'-:._::: ...

auditoria financeira 00 grupo •

·-::-n
••••~:::. ti Cu mp r i Ir e fazer cumprir o C)qu.!:'·;

estatutos e NGA do Grupo.

Art. 13 Ao Diretor dc PatrimBnio compcte:

P :;:..I" :,':;' C.I Ir ::;'.·fo :í. ~) • o planeJamento.

necessidades log(st

d o s(.:.:.

fiscal iza~io dos materiais. equipamentos e instala~~esn

(-:.: C) C1U(·:·; PI:' E ":::.c I'" (.:.:.:../{.:.~

estatutos e NGA do grupo.

TÍTULO IV

DO PATRIMôNIO

CAPÍTULO 1Q

5
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CONSTITUIÇÃO

14. O pat~imanio do GABS se~á const ituido de bens móveis e:

i nIÔ\l(~-: i s ',:,o m ,':1,d o ,o:;valCl~es que a estes venham ~;;,e I"ou

i n t. (':':'I" méd i C) d (,~::

Pa~ág~afC) 19. Doaç5es de pessoas fisicas ou ju~(dicas.

29. Subvenç5es que venham a lhe se~em dest inadas

administ~açào pJblica.

Cont I" i b u i ç'6e';;; ,':\ I" Ir E-:' C :,:1, d ":\.d :;:1,~,; dos11'1 (':': n ';;"'::\1 i d ,',\d E'~,;"::on<s ::;. II

·•
49. Bens que. a quaisquer t. ilulos ou fo~mas. venham

.· se~em adqui~idCls pelo gFUpO.

CAPÍTULO 2Q

DESTINAÇÃO

P:;:I,tlr i m()ni o p f::'~'"mu t ~·:i.dD (]Uo

o p~évio conhecimento e auto~izaçào de um <:1, co 1'iI i,::; ,:,:,:\o

fo~mada po~ di~eto~es e membros fundado~es. especialmente fo~mada

pa~a esse fim. respeitadas as disposi~~es cont idas nos

A~t. 16. O GABS dest inará a sua receita pa~a a const iluiçào de um

·Fu.nci() 'F' i n an c e i IrO:" com a finalidade de (.:.:.

O patrimBnio. bem como pa~a o desenvolvimento ',:;(,?USdc)':;;

ohj (·:·:·t i v os, ,

6
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i:7 .. Para o controle das al ividades

movimentaçáo do palrim8nio. o GABS manterá rigorosa escrituraçáo

contábil de receitas e despesas ..

TíTULO V

DAS DISPOSIÇõES FINAIS E TRANSITóRIAS

CAPÍTULO 1

DISPOSIÇõES TRANSITóRIAS

n (-:.:.~:;~::.(-"::- 1:::- ~:; t. a t. u_ t () 0,0

efet ivada progressivamente. na depenJencia de c! (':':'

e de pessoal. a critério da equipe de dire~5o do GABB.

.• mediante assembléia const ituida ..

CAPÍTULO 2

As disposiçWes omit idas no presente estatuto.

definidas nas Normas Gerais de A~5o - NGA do GABB.

o-°) o.
':: .. -.;,," .. Fica estabelecido que em caso de dissoluçáo do GABB.

seus bens patrimoniais. como t. "I, fi!b (:'1'iI ~::,\:-:'1,.1, s (,:,:,qui p,:\111(,,:'n t o <:;, ':::, e Ir "I, O

d o a d o a ~::\ uma inst ituiçáo de igual objet ivo a ser definido na

Art ..2i. As disposi~Wes cont idas no presente estatuto, estaráo em

vigor na data de sua pubI icaçào em Diário Oficial do Estado.

~oào Pessoa - Pb. ..,dc' ..",.., ..

7
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GRUPO DE AC5ES EM BUSCA

~O~O PESSOA PARA~BA

NORMAS GERAIS DA AÇ~O

•
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GRUPO VOLUNTdRIO DE AC5ES DE BUSCA E SALVAMENTO

BOMBEIROS VOLUNTdRIOS

JO~O PESSOA - PARAiBA

NORMAS GERAIS DE AÇ~O NGA

jL _ GENERALIDADES, i.i.FINALIDADES

As NGA do GABS. visam estabelecer regras al inenles as

'. <;1. t I'· i bu i (;:'(í f::~;, às responsabil idades e ao exercício das funçtes de

cada integrante. bem como a doutrina e os serviços prestados pelo.~
-.. C':i;"'UPO"

i.2.MISSÃO

, o interagirá no sistema operacional Bombc-; i 1···0,-

em todo o Estado. nas seguintes situaçtes:

a.Ocorrências de Busca e Salvamento~

b.Ocorrências de Combale a Incêndios e Calamidades;

c.Outras at ividades em que se faça necessário a

de) (3t"'UPD"

1.3.0RGANIZACÃO

o GABS é organizado em duas grandes Equipes.

1
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1.3.1.Equipe Adminislral iva

Composta por Direlorias, 0 responsável pela organiza~áo e

funcionamento administrat ivo do GABS.

1.3.2.Equipe Tál ica

Pr:·.::;.P () n .";::/t \1(.:.1 pelas operaçóes do GABS, e

a.Salvamento Terrestre;

b.Salvamento em Altura;

e.Combate a Inc&ndios.

2_ESTRUTURA E ATRIBUXC5ES DAS EGUIPES T~TICAS

Cada Equipe Tát ica do GABS e composta por um n~mero minimo

de 03Ctr&s) componentes.

2.1.EQUIPE DE SALVAMENTO TERRESTRE

A equipe de Salvamento Terrestre tem a missáo de atuar nas

d () o::; C) 1 C) ;._

podendo atuar ~a área das outras EqUipes.

2
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2.2.EQUIPE DE SALVAMENTO EM ALTURA

A EquiPE dE SalvamEnto Em Altura tEm a missào dE aluar nas

podEndo aluar na árEa das outras Equipes.

2.3.EQUIPE DE SALVAMENTO AQUÁTICO

A EquiPE dE SalvamEnto Aqujt ico tEm a missào dE

podendo atuar na árEa das outras EquiPES.

2.4.EQUIPE DE BUSCA AÉREA

patrulhamEnto a~rEo nas árEas ondE nào hajam possibil IdadEs de

outros mEios. bEm como. :,:\U;.::{I I o n <,I. ~:;

opera~5es dE socorro das outras Equipes.

2.5.EQUIPE DE COMBATE A INCÊNDIOS

A EquiPE dE CombatE a Incêndios tEm a mlssao dE Efetuar C)

combatE ao fogo E promovEr a sEgurança das outras Equipes nas

operaçOEs dE salvamEnto Em ocorrências dE i ncr~nd i D<:>: .. pod (.:.:.1"1 c!D

aluar na área das outras Equipes.

3



t, D
"..f-I' /

,
.•
.
•.'.

,

3_FUNC~O DOS COMPONENTES DAS EQUIPES T~TICAS

3.1.CHEFE DA EQUIPE

Ao Chefe da Equipe cabe:

a.Responder pelo comando da Equipe;

b.PromoveF a seguran~a da Equipe e selecionar o melhor modo

de aluaçio nas miss5es;

c • PI" 0 ....' i cIenc i <:\1" p fiscal izar a manuten~io dos materiais e

equipamentos e da vialura;

cI.Delerminar o in{cio e o término das operaç5es;

e.Tomar das decis5es necessárias a execuçáo das miss5es;

.. f.Atuar como socorrista;

g.Atuar como rádio-operador;

h.Confeccionar relatório operacional;

guias e mapas. para a local izaçáo de ponlos de

3.2.S0CORRISTA

Ao Socorrista cabe~

a.Subsl iluir o Chefe da Equipe. no seu impedimento;

4
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b.Atuar como Socorrista;

C n PI" o rilC) \) (.:.~1" m,:\ n 1..1.t i':'~n ç: ~\D OP er ,',te i on aI do sdo,:\

equipamentos da viatura;

d • E;.:E'~c u t ,':\I" l..i.t i I i za d o (.:.;

..i ...
"..!t'::

- - -- - - - - - - ---- -------------------------------------------

d C)

providenciar a sua coloca~áo na viatura;

e.Anotar os dados das ocorr0ncias.

3.3.MOTORISTA(PILOTO)

Cabe ao Motorista ou Piloto:

()U. como Piloto..i ...
J..!.::i_

da embarca~áo ou aeronave(quando for o caso);

b.Atuar como Socorrista;

c.Atuar como rádio-operador;

d.Promover a seguran~a da viatura ou embarcaçáo e da

e . Ef (.:.:.t 1..1. ,:1. I" ,:\ manutençáo da viatura ou embarcaçáo;

f.Efeluar o manuseio de guias e mapas.

pontos de refer&neia.

4_PROCEDIMENTOS DOS MEMBROS DO GABS

4.1.NA BASE GABS

5
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as ordens e r2comendaç~es cont idas na

ordens e serviços;

b.Manter a Base em perfeitas condi~~es de trabalho;

c.Manter-se em condjç~es para as missJes do Grupo;

d.Part icipar dos treinamentos e inslruç~es programadas

o CJI"UPO ~

para o pronto atendimento. qU:::I.ndo

do acionamento do Grupo;

·f ..Comun i c <:\1" :;:\ D i I" et 01" i a , i mpi::':'cji do

part icirar das at ividades programadas para o Grupo;

g ..Conferir lodo O material e equipamentos, quando iniciar o

seu turno de serviço ..

•
4.2.NAS OPERAÇõES

a.Manter a uniformizaçáo do Grupo;

h.Promover o r~pido atendimento das ocorrências;

c • P f' omov er o atendimento as v{t imas em n{vel p r: i mE,: i 1"0'::;

d • P I" i 01" i zar a t. e n d i me n to (.:.:.m c o n d i (;:'(í (.:.:<:;

~:;obl"e\-' i viénc:i <:1,

e.Ut i} izar todos os meios nec:ess~rios ao pronto ,':\lcndimento

6



•

,
•.
...'.

,

o contato com as auto~idades civis

------------------------ -- - - - - - - - - -- . - - - - -

que se encont~a~em envolvidas com as ocorrências;

andamento das oco~~ências;

aux{l ie das aule~idades civis

quando necessá~io;

(.:.:. m i 1 i t "lI" E~,;

D

(.:.:"

i .Resgata~ lodes os materiais e equipamentos ut iI izades

::::j; nn IUI;'''- T n:::-OR il'1E

() l..I.n i 'Fol"me do GABS tem a final idade de

• do Grupo cont~a a açao de agentes exter'nos

a ap~esentaçáo do Grupo e destacá-lo

5.l.UNIFORME BÁSICO OPERACIONAL

no c i I"CD ele

o unifo~me básico operacional do GA8S e compes~o por

.i e.i':~1h o .,:,.

a.Gandola em brin laranja. com proteto~es para os omb~os e

7 J



•

,
.•
...'.

,

" •
c.CamisEta branca GABS;

d.Coturnos prEtos;

e.GorFo de pala. prelo;

f "C i nto p I" f.-~t.C) ~

Q.Cinto N.A. prEto;

6_CóDIGO DE ~TICA DO GABS

li ("I
.1.:::. ti o prEsEntE CddiQO tEm a final idadE dE rEgular a conduta

mOI'" ,:'tI dE cada mEmbro do GABS E indicar prOCEdimEntos para o bom

relacionamento dentro do Grupo •

..'
o GAGS é organizado E fundamentado nos principios do

conceito dE HiErárquica IntErna Entre as funç~Es e na Disciplina

dos seus componentes.

Art. 3Q. Cabe a cada membro do GABS dignificar a sua at ividade,

além das miss~es humanitárias e serviços

prestados. a manutEnç~o do bom nomE do GABS.

mernb r o hDn~?~::.tid:;:\cl!:::::..o de) UtlB~:),.

hum i Ld a d e , C DlilP :::\n he i Ir i ~:;nID.

Espírito de equipe. calma, domínio da tcicnica e da tát ica dE

salvamEntD. deVErá resguardar os intEresses do UruPD.

Art. 5Q. O membro do GAGS deverá:

8
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•

.,

P<:\I'",:í.gl'·af-'o19 Observar o pronto atendimento das sol icilaçaes de

salvamento prestadas ao Grupo.

Parágrafo 29 Nio exercer at ividades ou expor-se a situaçaes

contrarias ao interesse do Grupo.

Parágrafo 39 Acatar as delerminaçaes cont idas nos regulamentos

internos do Grupo, bem como aceitar as determinaçaes da Equipe

o r·· i f::nt.,:"0.1'· os companheiros do Grupo. ,;I.f i m d(·:·

proporcionar um perfeito entrosamento entre os membros.

Parágrafo 59 Nio se ut iI izar do nome do Grupo para proveito

1 ••0 0'0 o-o 0'0 _. 0'0 'I• !.s t·::·:::·~::·I...!·d í: "...
<

,.."

•

Parágrafo 69 A violaçáo das regras cont idas nos regulament.os do

GABS. sujeitará o membro às seguintes penal idades~

i.Advert.ência pessoal~

2.Advertência a n{vel de Grupo;

3.Suspcnçio por tempo determinado;

4.Desl igament.o do Grupo.

9



· ...,..

di
t,w, ati ~4'o-t'5

fJ"emlléi,ts J!.eijislali.t>ts

e-: de Ç;'pilétôo "l';'SCltl

"",()Il(ddo no Dí~rlo do poooc
lt·y:~j~t.ve do Dit! --'_I _

_ .._•• _.l _/ lG .__ ._

-

Remetido _à secre&ria L~isl~Yf

Em-A _/.·~__()__ym--'--+'LC rv~!)~tJ ' \;I N\).



,
ESTADq DA PARAIBA

ASSEMBLEIA LEGiSlATIVA
CASA DE EPlTÁClO PESSOA

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

PROJETO DE LEI Nº 69/92
Reconhece de utilidade P~blica

Grupo Volunt~riode Ações de

e Salvamento ~ GABS ~ e d~

o
Busca

outras
A

providencias •__ .-".----.-_..
I

AUTOR: O DEP. PAULO SOARES LOUREIRO

RELATOR: O DEP.

APHO -100
o;, E.)
.- I g~

~.'" •••. _ ~.Wo_____P A R E C E R

I -.)RELATÓRIO.

o Deputado Paulo Soares Loureiro a~

trav~s do Projeto de Lei em pauta, reconhecer de Utilidade P~bli~

ca o Grupo Volunt~rio de Aç~es de Busca e Salvamento ~ GABS ~ e d~

outras providências.

A proposta vem com a documentação

a instrução do processo.

É o Relat~rio.

,
necessaria

- .
II ~ VOTO DO RELATOR.

Opinamos pela constitucionalidade e

cidade da proposição, sendo boa a sua t~cnica legislativa.

Desse modo, o nosso posicionamento, portanto,

juridi-'

e pela aprovação do Projeto de Lei nº 69/92.

É o Voto.

Sala da Comissão, em 10 de junho de 1992.

RELATOR

III ~ PARECER DA COMISSÃO.

A Comissão de Constituição,Justiça e Redação,

ecomenda o Parecer do Senhor Relator.

/

É o Parecer

Sala da Comissão, em 10 de junho de

..
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ESTADq DA PARAISA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
CASADE EPITACIOri~OA

oficio GSL Nº 208/92 Joio Pessoa, 12 de junho de 1992~

Senhor Governador:

Encaminho à Vossa Excelência em anexo Autógrafo do Projeto de Lei

Nº 69/92, de iniciativa do Deputado Paulo Soares Loureiro, que Re~

conhece de Utilidade P~blica o Grupo Volunt~rios de Ações de Busca

e Salvamento ~ GABS, e d~ outras providências.

Na oportunidade, reitero votos de elevada estima e distinta consid~-raçao.

,"

Exmº..Sr.

RONALDO CUNHA LIMA

N E S T A



..

,
ESTADO DA PARAIBA

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁClO PESSOA

AUTÓGRAFO Nº 61/92

PROJETO DE LEI Nº 69/92

Reconhece de Utilidade P~blica o

Grupo Volunt~rio de Ações de Bus__'

ca e Salvamento ~ GABS, e d~ ou4

tras provid~ncias~

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA:

Art..1º ~ Fica Reconhecida de Utilidade ptiblica

'. o Grupo Volunt~rio de Açães de Busca e Salvamento, com sede e foro

na cidade de João Pessoa•

." Art. 2º ~ Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação.'

Art..3º ~ Revogam...,seas disposições em contr~rio.·

Paço da Assembl~ia Legislativa do Estado da Para!

ba, em João Pessoa, em 12 de junho de 1992.
I



Lei -de 06.07.92

,
ESTADq DA PARAIBA

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁClO PiSSOA

AUTÓGRAFO Nº 61/92

PROJETO DE LEI Nº 69/92

Reconhece de Utilidade P~blica

Grupo Volunt~rio de Ações de Bus""
ca e Salvamento ~ GABS, e d~ ou~

tras provid~ncias~

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA:

Art. 1º ~ Fica Reconhecida de Utilidade P~blica

o Grupo Volunt~rio de Ações de Busca e Salvamento, com sede e foro
na cidade de João Pessoa.

publicação.'
Art. 2º A Esta Lei entra em vigor na data de sua

Art..3º ..o Revogma-eseas disposições em cont.r-ar-Lo,:

Paço da Assembl~ia Legislativa do Estado da Para!

ba, em João Pessoa, em 12 de junho de 1992.

S A

Em:

GOVERNADOR

I

I
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